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Programa 
 

Módulo 1: Validade em Estudos Epidemiológicos 
Michael E. Reichenheim 

Data Tópico Material de consulta 

06/08 

(seg) 

Introdução ao curso  

Validade em estudos epidemiológicos  Reichenheim & Moraes, 1998 

08/08 

(qua) 
Validade em estudos epidemiológicos (cont.)    (cont.) 

Bibliografia complementar (opcional) 
 

 Greenland & Brumback, 2002 

 Rothman & Greenland, 2005 

 Schwartz, 2006 

 Luiz & Struchiner, 2002 

 Miettinen, 1985 

 Miettinen, 1989 

 Krieger & Zierler, 1997 (e referências citadas)  

 Kleinbaum, Kupper & Morgenstern, 1982 

 Rothman, Greenland & Lash, 2008 

 Rothman, 1988 

 Greenland & Morgenstern, 2001 

 Greenland & Robins, 1986 

 Greenland & Morgenstern, 1988 

 

 

 

Módulo 2: Confundimento, modificação de efeito e seletividade 
Evandro Coutinho 

Data Tópico Material de consulta 

13/08 

(seg)  
Vieses de seleção 

 Kleinbaum, Kupper & Morgenstern, 1982 

– cap. 11 

 Morgenstern, 1995b – cap. 7, pp. 7-30 

15/08 

(qua) 

 

Confundimento e modificação de efeito  

 Kleinbaum, Kupper & Morgenstern, 1982 

– cap. 13, 14, 16 e 19  

 Morgenstern, 1995b – cap. 7, pp.  54-82 

 Morgenstern, 1995b – cap. 7, 

pp. 197-213 

20/08 

(seg) 
Confundimento e modificação de efeito (cont.) (cont.) 

Bibliografia complementar (opcional) 
 

 Greenland & Rothman, 1998  

 Rothman & Greenland, 1998 

 Greenland & Morgenstern, 2001 

 Greenland & Robins, 1986 

 Miettinen & Cook, 1981 

 Robins & Morgenstern, 1987 

 Greenland & Robins, 1985 
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Módulo 3: Mensuração - processos e instrumental 
Claudia Leite de Moraes 

Data Tópico Material de consulta 

22/08 

(qua) 

 

Confiabilidade: conceitos, tipologia e 

indicadores 

 Streiner & Norman, 2003 – cap. 8 

 Morgenstern, 1995a – cap. 6, pp. 235-256  

 Mokkink et al., 2010a 

27/08 

(seg) 

 

Validade: conceitos, tipologia e indicadores 

 Streiner & Norman, 2003 – cap.10 

 Morgenstern, 1995a – cap. 6, pp. 260-266 

 Mokkink et al., 2010b 

Vieses de aferição/informação 

 Szklo & Javier Nieto, 2000 (cap. 4, 

especificamente, pp. 135-153) 

 Morgenstern, 1995b – cap. 7, pp. 31-41 

29/08 

(qua) 

 

Instrumentos de aferição e adaptação 

transcultural 

 Reichenheim & Moraes, 2007a 

 Reichenheim & Moraes, 2007b 

 Moraes & Reichenheim, 2002 

Bibliografia complementar (opcional) 
 

 Reichenheim & Moraes, 2011 

 Moraes, Hasselmann & Reichenheim, 2002 

 Rothman & Greenland, 1998 

 

 Kleinbaum, Kupper & Morgenstern, 1982 – 

cap. 13, 14, 16 e 19 

 Moser & Kalton, 1984 – cap. 12 e 13 

 Herdman, Fox-Rushby & Badia, 1998 

 Behling & Law, 2000 

 

 
 

Avaliação 1 
Data Horário 

03/09 

(seg) 
Avaliação 1: exame escrito 

 

 

 

Módulo 4: Estudos ecológicos e causalidade 
José Ueleres Braga 

Data Tópico Material de consulta 

10/09 

(seg) 
Fundamentos e vieses  

 Morgenstern, 1998 

 Greenland, 2001 

 Greenland & Robins, 1994 

Bibliografia complementar (opcional) 
 

 Brenner et al., 1992 

 Brenner, Greenland & Savitz, 1992 

 Cohen, 1994 

 Greenland & Morgenstern, 1989 

 Greenland & Morgenstern, 1991 

 Greenland, 1992 

 Jackson, Best & Richardson, 2006 

 Koopman & Longini, 1994 

 Piantadosi, Byar & Green, 1988 

 Richardson, Stucker & Hemon, 1987 

 Richardson, Stucker & Hemon, 1987 

 Schwartz, 1994 

 Susser, 1994b 

 Susser, 1994a 

 Wen & Kramer, 1999 
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Módulo 5: Fundamentos metodológicos em estudos causais de doenças infecciosas 

Guilherme L. Werneck 
Data Tópico Material de consulta 

12/09 

(qua) 

Desenhos de estudos de intervenções em 

doenças infecciosas I: vacinas 

 Halloran & Struchiner, 1995 

 John & Samuel, 2000 

17/09 

(seg) 

Desenhos de estudos de intervenções em 

doenças infecciosas II: ensaios de intervenção 

comunitários 

 Halloran, Longini & Struchiner, 1999 

 Hayes et al., 2000 

 Kirkwood et al., 1997 

Bibliografia complementar (opcional) 
 

 Halloran & Struchiner, 1991 

 Woolhouse et al., 1997 

 Smith, Dushoff & McKenzie, 2004 

 Fine, 1993 

 

 

 

Avaliação 2 

Data Horário 

19/09 

(qua) 
Avaliação: exame escrito 

 

 

Material de consulta 
 

 Ao longo do curso, o material de apoio (slides) usado nas apresentações em PDF (Adobe Acrobat 

Reader) é disponibilizado em arquivos PDF que poderão ser baixados diretamente do site do 

IMS/pós-graduação 

Para ter acesso ao material é necessário ter registro no IMS, i.e., e-mail da instituição e senha.   

 Alguns links de artigos listados na bibliografia principal encontram-se no endereço eletrônico 

acima ou estão disponíveis através do ‘Portal Capes’ (http://www.periodicos.capes.gov.br/) de 

acesso pelos computadores do Laboratório de Informática do IMS/UERJ ou de outras instituições 

habilitadas. Os livros e apostilas indicados encontram-se na biblioteca setorial do IMS. 

Avaliação 
 Prova escrita sem consulta em 03/09 às 9:00h (referente aos Módulos 1, 2 e 3). 

 Prova escrita sem consulta em 19/09 às 9:00h (referente aos Módulos 4 e 5). 
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